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Introdução: De acordo com Ferrari (2024) Os educadores são frequentemente afetados por Lesões por Esforços Repetitivos (LER) ou Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao Trabalho (DORT), principalmente devido à carga excessiva de trabalho, longas horas em pé e movimentos repetitivos. As reclamações mais comuns incluem dor lombar, no pescoço e nos ombros. Técnicas manuais de fisioterapia alivia dores e melhora a mobilidade, promovendo a recuperação funcional. Sousa, et. Al. (2022) relata que a  massagem terapêutica aumenta o fluxo sanguíneo e de oxigênio para as áreas massageadas, promovendo o aquecimento e aliviando a dor, além de reduzir contraturas musculares. Além desses efeitos diretos, ela também indiretamente reduz o estresse, melhora a ansiedade e a depressão, promovendo relaxamento. Objetivo: Relatar sobre a percepção dos acadêmicos nas tensões musculoesquelética dos docentes da Faculdade Uninta Itapipoca. Metodologia: Trate-se de um relato de experiencia realizada na Faculdade Uninta Itapipoca no dia 08 de março de 2024 promovido pelos os integrantes do Grupo de Extensão Movimentar. Foi realizado um momento de relaxamento para os docentes com as técnicas liberação miofascial, ventosaterapia e mobilizações articulares com objetivo de aliviar as tensões e algias musculares. Resultados: Ficou evidente que os docentes apresentam por consequência de suas longas jornada de trabalho bastante tensões musculoesqueleticas, sendo assim queixam-se de algias nas principais regiões: região lombar, região cervical e região de punho causando impactos na funcionalidade pois afeta as suas capacidades de desempenhar as atividades de vida diária prejudicando assim no ambiente de trabalho e qualidade de vida. Além disso, é perceptível que os mesmos não tem adotado as medidas preventivas que são abordados na ergonomia do trabalho.  Conclusão: Portanto, podemos concluir que os maus hábitos no ambiente de trabalho têm causado prejuízos nos indivíduos, pois os mesmos veem desenvolvendo patologias relacionadas a este ambiente. Dessa forma, é necessário a implementação de ações sobre a conscientização da ergonomia no ambiente de trabalho com intuito de prevenimos a evolução das lesões por esforço repetitivo evitando complicações futuras.    

Descritores: Condições de trabalho; Docentes; Transtornos traumáticos cumulativos. 
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